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Primórdios da globalização da economia. 

 

1.ª Etapa - Globalização expansionista e mercantilista. 

 

2.ª Etapa - Globalização industrial, imperialista e colonialista. 

 A globalização da economia e da produção 

 As etapas da globalização da economia e produção 

Data: antes do século XV. 

Características:  existência de 5 economias-mundo autónomas – Europa, África, Índia, 

China e Américas; 

 separação das várias economias-mundo por grandes extensões de terra 

e mar, que limitam os contactos e o comércio; 

 conhecimento reduzido das outras economias-mundo, limitado a relatos 

incompletos de viajantes e a lendas. 

Data: 1450-1850. 

Características:  intensificação das trocas culturais e comerciais entre os vários 

continentes, como resultado da abertura do caminho marítimo para a 

Índia e da descoberta do “Novo Mundo” pelos portugueses e espanhóis; 

 estabelecimento de colónias ultramarinas pelos vários impérios 

coloniais europeus (Portugal, Espanha, Holanda, Inglaterra, Bélgica, 

Alemanha, etc.); 

 prática do comércio triangular, entre as várias colónias e com a 

metrópole. 

A metrópole vende às colónias produtos europeus manufaturados. As 

colónias trocam, entre si e com metrópole, matérias-primas e escravos. 

Por exemplo: Lisboa (quinquilharias)  Angola (escravos)  Brasil 

(cana-de-açúcar)  Lisboa. 

Data: 1850-1950. 

Características:  industrialização progressiva dos países europeus impulsionada pelo uso 

da máquina a vapor; 

 implantação do capitalismo industrial, expresso pela forte componente 

industrial das atividades económicas e produtivas (produção em série, 

produção em massa, produção detida por privados, etc.); 

 aplicação do capitalismo financeiro, caracterizado pela participação 

ativa da banca na economia, através de investimentos diretos, ou de 

avultados empréstimos às empresas; 

 adoção de teorias económicas liberais (laissez-faire – livre comércio 
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3.ª Etapa - Globalização tecnológica, associativa e digital. 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

1 ONU - Organização das Nações Unidas. 
2 CECA - Comunidade Europeia do Carvão e do Aço. 
3 MERCOSUL - Mercado Comum do Sul (em espanhol, Mercado Común del Sur, MERCOSUR). 
4 OTAN - Organização do Tratado do Atlântico Norte (em inglês, North Atlantic Treaty Organization, NATO). 
5 OPEP - Organização dos Países Exportadores de Petróleo. 
6 PALOP - Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa. 
7 URSS - União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 

externo, sem intervenção dos governos) inspiradas nas obras de 

economistas franceses e ingleses como Adam Smith e David Ricardo; 

 disseminação, no campo político e ideológico, dos valores das várias 

revoluções liberais do século XVIII, como a Revolução Francesa de 

1789; 

 desmoronamento dos grandes impérios europeus como resultado das 

duas grandes guerras mundiais (1914-18 e 1939-45); 

 independência das colónias dos impérios europeus, de que resultam 

novas nações; 

 progressos nas telecomunicações (telégrafo e telefone) e nos 

transportes (aviação, comboio e barco a vapor) que aproximam as 

populações dos diferentes continentes. 

Data: 1950-actualidade. 

Características:  aparecimento de associações supranacionais (constituídas por várias 

nações) para proteção dos interesses económicos, culturais e 

geopolíticos comuns (ONU1, CECA2, MERCOSUL3, União Europeia, 

OTAN4, OPEP5, PALOP6, etc.); 

 abertura do mundo comunista soviético ao capitalismo ocidental, com a 

queda do Muro de Berlim (1989) e a dissolução da URSS7 (1991); 

 abertura da China comunista ao investimento capitalista e adoção do 

chamado "capitalismo selvagem”, que se caracteriza por uma rápida 

liberalização da economia cujas regras de mercado nem sempre são 

garantidas por parte dos governos; 

 generalização da informática, tendo-se tornado num dos suportes 

fundamentais para as atividades económicas; 

 acesso a comunicações quase instantâneas (telemóvel, internet, 

televisão);  

 aparecimento e difusão da internet e tecnologia digital que contribuem 

para tornar o mundo mais próximo; 

 o mundo torna-se uma "aldeia global" (Marshall McLuhan). Esta 

metáfora traduz a proximidade que existe entre os povos do mundo, 

proporcionada pela rapidez dos meios de comunicação e transportes. 


